




• INDUSTRIALIZAÇÃO   DO   PAÍS;
• SUBSTITUIÇÃO DE IMPORTAÇÕES;

• FALTA  DE  DIVISAS;
• AUMENTO  DO PODER DE DECISÃO;

• “MOTIVAR”  OS  NOVOS  ENTRANTES  A 
UTILIZAREM  A  INDÚSTRIA NACIONAL ;

• GERAR  EMPREGO  E  RENDA.





NUCI – Nível de Utilização da Capacidade Instalada







• DOCUMENTO VINCULANTE

• SEGMENTOS ENVOLVIDOS

• CADEIA DE VALOR

• APLICAÇÃO DE LIMITES

• EVOLUÇÃO NO TEMPO

• NEGOCIAÇÃO 

•PRINCIPAIS DESAFIOS
•DO SETOR



• O USO DO PODER DE COMPRA

• CURVA DE APRENDIZAGEM

• TECNOLOGIA (disponibilidade X gargalos)

• ENGENHARIA

• CUSTO  BRASIL

COMPETITIVIDADE DA
INDÚSTRIA NACIONAL



CONTEÚDO LOCAL

APESAR DE REPRESENTAR UM 
AVANÇO, O CÁLCULO DE 

CONTEÚDO LOCAL (CARTILHA) 
AINDA NÃO REFLETE A 

GERAÇÃO DE EMPREGOS.



CONTEÚDO LOCAL



Conteúdo local  
(Financeiro)

• Cálculo financeiro;
• Só considera investimentos;
• Só é obrigatório para E&P;
• É cobrado do comprador (oil company);
• Medição pelo importado;
• Não reflete a capacidade de geração de empregos 

(teoricamente traduz a parcela que ficou no Brasil);
• Punição ao comprador por não atingir o Conteúdo 

Local;
• Introduz os custos de certificação (burocracia);
• Repasse nos contratos;
• Perda de competitividade.



Conteúdo Local
(Social)

• Deve envolver todos os segmentos;

• Deve envolver investimentos e operações;

• Deve ser cobrado do fornecedor como contrapartida de 
incentivos;

• Deve ser medido pelo bem fabricado no país;

• Deve ser avaliado pela efetiva capacidade de geração de 
empregos;

• Deve refletir o que cada $$ aplicado gerou de empregos em 
determinado segmento da indústria de bens e serviços -
empregos gerados por $$ vendido;

• Deve haver estímulo ao vendedor para aumentar seu conteúdo 
local.



PLANEJANDO  O  FUTURO

NOVOS PRODUTOS

CONTEÚDO LOCAL

NOVOS MERCADOS

SUSTENTABILIDADE

EMPREGO E RENDA ALÉM DO 
PETRÓLEO




